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LAJEADO 

Depois de ampliar o 
prazo do aluguel social 
de 18 para 40 meses, 
o governo municipal 

aguarda pelo início da construção 
de moradias para as famílias que 
perderam suas casas nas enchen-
tes de setembro de 2023 e maio de 
2024. A expectativa é que as pri-
meiras habitações comecem a sair 
do papel ainda em maio, segundo 
a prefeita Gláucia Schumacher.

As primeiras casas a serem 
construídas devem ser do progra-

ma “A Casa é Sua”, do governo es-
tadual. Já as moradias referentes a 
programas federais ainda não tem 
uma projeção de início. Conforme 
Gláucia, a demora se dá sobretudo 
por questões técnicas. 

“O que acontece? O municí-
pio oferta o terreno. Vai para o 
governo federal, que autoriza ou 
não. Aí tem a questão da terrapla-
nagem, criação das matrículas e 
o desmembramento para, aí sim, 
começar construir”, frisa.

Na avaliação dela, os processos 
estão “na fase fi nal”. No caso dos 
programas federais, a empresa 
responsável pela construção já foi 
licitada e resta apenas o aval da 

Primeiras casas devem sair
do papel ainda este mês

PROGRAMA DO ESTADO

Projeção é da prefeita Gláucia Schumacher. 
Serão 30 moradias pelo “A Casa é Sua”. Já os 
imóveis que serão construídos com recursos 
federais estão “na fase fi nal” e resta apenas o 
aval da Caixa para início dos trabalhos
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Caixa Econômica Federal. No en-
tanto, foi informado à prefeita que 
o município terá de aportar um 
valor de cerca de R$ 2 milhões que 
não estava previsto inicialmente 
no primeiro loteamento.

“Eles apresentaram um dos 
lotes de terrenos onde serão 
construídas as casas e também 
um valor que a prefeitura terá que 
aportar. Programas são modifi ca-
dos ao longo do tempo. Esse foi 

criado de forma emergencial e, 
para se adaptarem, são colocadas 
mais coisas. E se não aportarmos 
esse recurso? Trava tudo. Então 
temos que fazer”.

Gláucia destacou, durante a en-
trevista, que todos os movimentos 
referentes às moradias, como o 
custeio do aluguel social, conta-
ram com recursos do superavit do 
município. “Já passam dos R$ 35 
milhões esses gastos gerais. É um 
valor considerável, que não estava 
previsto. E se vir outra tragédia? 
Não teremos mais como aportar 
nesse volume, de forma emergen-
cial e rápida”.

Reocupação de 
locais atingidos

Outra preocupação de Gláu-
cia é com as áreas devastadas 
pela inundação de maio. Em 
tese, são locais que não podem 
mais receber habitações. No 
entanto, não há uma projeção 
de quando o município poderá 
ocupar esses espaços para a 
construção de parques.

“Quando transferirmos toda 
a população para lugares segu-
ros, o impacto [de uma eventual 
cheia] será muito menor. Metade 
do problema estaria resolvido. 
Mas o que fazer com essas áreas? 
No momento em que o morador 
ganhar a casa nova, terá que doar 
o antigo terreno ao município. 

Ordem de início das obras de casas com recursos estaduais foi assinada 
em fevereiro. São 10 moradias no bairro São Bento
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Lajeado estende aluguel 
social para até 40 meses

HABITAÇÃO

LAJEADO

Sem perspectivas para 
entrega de moradias 
em programas criados 
pelos governos estadual 

e federal, Lajeado encaminha a 
ampliação do aluguel social, valor 
repassado pelos municípios para 
subsidiar parte ou a totalidade da 
locação de imóveis por pessoas 
que fi caram desabrigadas pelas 
catástrofes climáticas de setembro 
de 2023 e maio de 2024. As novas 
regras foram aprovadas na câmara 
nesta terça-feira, 29 e permitem 
um limite de auxílio por 40 meses 
no valor de até mil reais. 

Na justifi cativa encaminha-
da aos vereadores, a extensão 
no subsídio é considerada uma 
solução imediata para remediar a 
burocracia na liberação das áreas 

Proposta recebeu 
aval dos vereadores 
nessa terça-feira, 29. 
Auxílio é de até mil 
reais por família que 
fi cou desabrigada nas 
enchentes 
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e posterior construção de casas e 
apartamentos. “Os trâmites para 
construção de novas moradias vem 
se mostrando mais demorados que 
o desejado”, complementa o texto. 

Apesar de ser um dos vereadores 
mais críticos da gestão de Gláucia 
Schumacher, Waldir Blau (MDB) 
atribui a necessidade de manter 
o aluguel social à inefi ciência dos 
programas habitacionais. “Acredi-
tando que algo vá acontecer, aqui 
não é só culpar o município e sim 
as outras esferas. Não temos uma 
casa construída, é lamentável! Por 
que as coisas são tão lentas? Temos 
que votar, o aluguel social é uma 
necessidade. As famílias precisam 
de sua casa”, protesta. 

465 benefícios 
ativos 

O cadastro a ser feito pelas 
pessoas desabrigadas é gerenciado 
pela secretaria de Desenvolvimen-
to Social. Em Lajeado, a pasta é 
administrada por Eliane Heberle. 
Após o preenchimento da do-
cumentação, ocorre a validação 
das informações e a vistoria do 
local escolhido para locação com 
recursos do programa subsidiado 
pelos municípios atingidos. “Há 
um acompanhamento de uma 
equipe técnica aos que já eram 
locatários antes das enchentes. O 

prazo máximo de 40 meses é para 
aqueles que eram proprietário das 
casas atingidas, não quem morava 
de aluguel. É uma iniciativa emer-
gencial e que serviu para ame-
nizar o problema da habitação”, 
especifi ca a secretária da pasta, 
Eliana Heberle. 

Inicialmente o programa foi 
criado por seis meses, depois 
prorrogado para um total de 18 
meses e a atualização mais recente 
estabelece um máximo de 40 
pagamentos. 

Construção de casas 
a partir de maio

A expectativa é que as primeiras 
habitações comecem a sair do 
papel ainda em maio, segundo a 
prefeita Gláucia Schumacher. As 
primeiras casas a serem construí-
das devem ser do programa “A 
Casa é Sua”, do governo esta-
dual. Já as moradias referentes a 
programas federais ainda não tem 
uma projeção de início. Conforme 
Gláucia, a demora se dá sobretudo 
por questões técnicas. “O que 
acontece? O município oferta o 
terreno. Vai para o governo, que 
autoriza ou não. Aí tem a questão 
da terraplanagem, criaçaõ das ma-
trículas, desmembramento para, aí 
sim, construir”, frisa.

Na avaliação da prefeita, os 
processos estão “na fase fi nal”. No 
caso dos programas federais, a em-
presa responsável pela construção 
já foi licitada e resta apenas o aval 
da Caixa Econômica Federal. No 
entanto, foi informado à prefeita 
que o município terá de aportar um 
valor de cerca de R$ 2 milhões que 
não estava previsto inicialmente 
no primeiro loteamento.

Auxílio compreende mais de 
460 famílias em Lajeado 
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